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    APRESENTAÇÃO


    A pedagogia Waldorf, como qualquer outra atividade pedagógica, se elabora profundamente nos detalhes que conectam a atuação de professores e alunos. Entre muitas contribuições que Steiner nos legou nesse âmbito pedagógico podemos destacar o pioneirismo do Desenho de Formas e da Euritimia. O ato de desenhar linhas retas e curvas é uma atividade inata ao ser humano, e tem sido registrada ao longo do tempo, porém, o olhar pedagógico para essa atividade e as possíveis contribuições desta para o desenvolvimento amplo das crianças é original.


    Ao olhar atento do professor são inegáveis as conquistas atingidas com o Desenho de Formas quando realizado com a estrutura e frequência proposta, produzindo no aluno alinhamento corporal, organização de fluxos internos, construção do traçado a partir do rastro de um movimento interior e exterior que conduz a conquista da reta e da curva harmonizada no papel, conquistando fluidez e as mais diversas simetrias. Verificar essas conquistas na criança a partir de uma observação atenta aquece a alma do professor e fortalece laços de confiança. O desenhar direcionado, com postura correta, que acorda o corpo e cuja harmonia fortalece o belo, a busca interior, o posicionamento anímico.


    A experiência acima descrita todo professor Waldorf que tenha trabalhado com seriedade o Desenho de Formas carrega com carinho e certeza em seu coração. Estas experiências e certezas teriam se mantido em âmbito empírico e restrito não fosse o trabalho desenvolvido por Katia Galdi em seu mestrado e aqui claramente explanado. Seu trabalho é pioneiro não apenas no Brasil, mas no mundo, no qual pela primeira vez, até onde atinge o nosso conhecimento, o Desenhar Formas, segundo a perspectiva da pedagogia Waldorf, foi exposto aos critérios rigorosos e assertivos da academia científica.


    Nesta obra o leitor poderá se deliciar com a escrita característica da autora e aprender sobre esse olhar da pedagogia Waldorf para o rastro do movimento e a importância deste como contribuição para a saúde dos alunos. Aspectos técnicos sobre o Desenho de Formas, bem como sugestão de desenhos em concordância com a antropologia antroposófica da criança, estão também presentes. Um trabalho cuidadoso para que as escolas estudadas, sejam de pedagogia Waldorf ou não Waldorf, se tornassem acima de tudo parceiras e não comparadas, em detrimento de alguma delas.


    Existe algo de muito bonito nesse ato de Desenhar Formas que se estende para além da comunidade Waldorf, algumas vezes restrita e elitizada, que é a sua possibilidade intrínseca de se democratizar; pouco material ou quase nada é necessário para realizar essa atividade que impulsiona o movimento na criança e nos possibilita melhor entendê-lo. De fato, é possível capacitar professores, independentemente de sua formação ou conhecimentos antroposóficos, de maneira que esses estejam habilitados a trabalhar o Desenho de Formas com as crianças. Ter essa prática como algo corriqueiro nas escolas públicas é sonho que podemos sonhar juntos.


    Em tempos em que as mãos humanas se mostram tão reduzidas em suas possibilidades, onde os cadernos e livros estão sendo cada vez mais substituídos por apostilas e recursos digitais, no qual o mais singelo ato de escrever tem se tornado “dispensável”, um trabalho como esse suscita perguntas que não podemos ignorar. Já existem registros de que pela primeira vez, desde que o Quociente de Inteligência é mensurado, o recurso cognitivo dos filhos mostra-se menor que o de seus pais, possíveis efeitos da ação digital e eletrônica excessiva sobre as crianças. Muitos estudos precisarão ser ainda conduzidos de maneira que possamos compreender melhor essas ações, seus benefícios e danos, o que conter e o que incentivar. Contudo, não nos é permitido esquecer ou ignorar os conhecimentos já adquiridos. É sabido muito sobre os efeitos do uso da mão humana no desenvolvimento cognitivo e criativo do ser humano, bem como a importância e valor do ato de desenhar linhas retas e curvas para a formação anímica e social da entidade humana.


    Negligenciar a importância do movimento, seja interior ou exterior, grande ou pequeno, para a expressão humana, para o desenvolvimento de um corpo sano e equilibrado, que possibilite a criança a conquista da harmonia em relação ao próprio corpo e sua manifestação, principalmente após um prolongado período de pandemia no qual as crianças e jovens foram os maiores prejudicados, nos custará muito caro.


    Eis uma obra que nos convida a encarar de frente o desafio de oferecer mais e melhor para as nossas crianças e jovens, assumindo nossa responsabilidade como educadores, seja na condição de pais, professores ou governantes. O convite está posto.


    Uma ótima leitura a todos!


    Neli Ortega


    Livre Docente e Professora Waldorf
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    ANEXOS


    ANEXO A – Questionário desenvolvido para avaliação da concentração, comportamento e ordenação das crianças


    
      
        

        
      

      
        
          	
             Pergunta

          
        

      

      
        
          	
            1.

          

          	
            Como a criança costuma se sentar para escrever no caderno? a. Coluna reta e pés no chão (0); b. tronco e pernas relaxadas (1); c. deita ombros e cabeça na mesa (3); d. cruza as pernas (2); e. outros (3)

          
        


        
          	
            2.

          

          	
            Após a exercitação da escrita a criança costuma ficar: corada (0) ou pálida (1)?

          
        


        
          	
            3.

          

          	
            A criança tem atenção para ouvir as orientações da aula? SIM (0) NÃO (1)

          
        


        
          	
            4.

          

          	
            Quanto tempo a criança consegue se manter atenta à apresentação dos conteúdos? Quase nunca (2) Pouco frequente (1) Muito frequente (0)

          
        


        
          	
            5.

          

          	
            A criança se levanta da cadeira durante a aula sem permissão? NÃO (0)


            SIM - Com que frequência? Às vezes (1) Frequentemente (2)

          
        


        
          	
            6.

          

          	
            A criança se balança na cadeira durante a aula? NÃO (0)


            SIM - Como? A. frente-traz (1), b. lateral (1), c. só as pernas (1), d. só os pés(1), e. só o tronco (1), f. corpo todo (3)

          
        


        
          	
            7.

          

          	
            A criança costuma ficar calçada na sala de aula? SIM (0) NÃO (1)

          
        


        
          	
            8.

          

          	
            Durante as atividades de escrita e/ou desenho, como está a mesa do aluno? a. muito organizada (0); b. Pouco organizada (1); c. Desorganizada (2).

          
        


        
          	
            9.

          

          	
            Quando é dada uma ordem à criança em que haja mais de um componente a ser feito ela cumpre toda a ordem na sequência ouvida? SIM (0) NÃO - a. ela cumpre a tarefa parcialmente (1); b. ela não cumpre a tarefa pois esquece a orientação dada (2); c. outros (3)

          
        


        
          	
            10.*

          

          	
            Como ela ocupa o espaço do caderno no desenho e na escrita? a. Usa todo o espaço para desenhar; b. centraliza o desenho; c. usa todo espaço para escrever; d. a letra é grande e o espaço disponível é insuficiente; e. centraliza a escrita; f. a letra é pequena e há uma sobra de espaço na folha (neste caso, indique o lado em que o espaço está ocupado D E; CIMA EMBAIXO ; g. outros.

          
        


        
          	
            11.

          

          	
            A criança faz cópia fiel ao texto da lousa em seu caderno independente da espacialidade usada?


            SIM (0) NÃO (1)

          
        


        
          	
            12.

          

          	
            A espacialidade do seu caderno interfere na forma de conceber a grafia? SIM (0) NÃO (1)

          
        

      
    


    * Nessa questão a pontuação depende da idade, os valores variavam de 0 (quando não há problema), 1 ou 2 (quando havia um problema).


    
      
        

        
      

      
        
          	
             Pergunta

          
        

      

      
        
          	
            13.

          

          	
            O tempo gasto pelo aluno para escrita é: a. na média da classe (0); b. acima da média (1); c. abaixo da média (1).

          
        


        
          	
            14

          

          	
            A criança é organizada com seus materiais? SIM (0) NÃO (1)

          
        


        
          	
            15.

          

          	
            A criança cumpre com assiduidade suas tarefas? SIM (0) NÃO (1)

          
        


        
          	
            16.

          

          	
            Quando ela anda na sala se esbarra nas mesas e cadeiras? A. com frequência (2); b.


            algumas vezes (1); c. não se esbarra (0).

          
        


        
          	
            17.

          

          	
            A criança tem algum problema de visão? SIM (0) NÃO (1)

          
        


        
          	
            18.

          

          	
            A criança tem algum problema auditivo? SIM (0) NÃO (1)

          
        


        
          	
            19.

          

          	
            A criança tem algum problema ou dificuldade motora? SIM (0) NÃO (1)

          
        


        
          	
            20.

          

          	
            A criança tem pés chato? SIM (0) NÃO (1)

          
        


        
          	
            21.

          

          	
            A criança tem alguma deficiência física? SIM (0) NÃO (1)

          
        


        
          	
            22.**

          

          	
            Assinale abaixo os movimentos, se existirem, que são realizados pela criança: a. pular corda; b. andar de perna de pau; c. subir em árvore; d. descer de árvore; e. pular/saltar; f. girar; g. correr; h. caminhar; i. outros.

          
        


        
          	
            23.***

          

          	
            Assinale a dominância do órgão abaixo: a. Olho D E, b. ouvido D E , c. Mãos D E , e d. Pé D E.

          
        


        
          	
            24.

          

          	
            A criança faz a pinça corretamente para pegar no lápis? SIM (0) NÃO (1)

          
        


        
          	
            25.

          

          	
            A criança faz desenho livre espontaneamente? a. Diariamente (0); b. 2 x por semana (0); c. 3 x por semana (0); d. esporadicamente (1); e. não desenha (2)

          
        

      
    


    ** Se marcados de 1 a 3 atividades (2), se marcados de 4 a 5 (1); marcado 6 atividades ou mais (0).


    *** Nesse caso as pontuações seguem o seguinte: a. Não ocorre cruzamentos (0), b. Ocorre um cruzamento (1); c. Ocorre dois cruzamentos (2).


    ANEXO B – Questionário para a Medida de Desempenho


    Escola:____________________________________________________


    Professor:________________________________Turma:____________


    Criança:___________________________________________________


    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Pergunta

          

          	
            ☹ ☹

          

          	
            ☹

          

          	

          	
            ☺☺

          
        


        
          	
            Desempenho Global

          

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
            Desempenho na Linguagem

          

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
            Desempenho na Matemática

          

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
            Desempenho no Comportamento

          

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
            Desempenho no Movimento

          

          	

          	

          	

          	
        

      
    


    LEGENDA:


    ☹☹ - Insuficiente, significa que a criança não atingiu os objetivos.


    ☹ - Regular, significa que a criança atingiu minimamente os objetivos.


    ☺ - Bom, significa que a criança atingiu parcialmente os objetivos.


    ☺☺ - Muito Bom, significa que a criança atingiu os objetivos.


    ANEXO C – Questionário aplicado aos professores das escolas Waldorf e Não Waldorf


    
      
        

        
      

      
        
          	
             Pergunta

          
        


        
          	
            1

          

          	
            A escola é um bom local de trabalho?

          
        


        
          	
            2

          

          	
            Os colegas ajudam-se mutualmente?

          
        


        
          	
            3

          

          	
            Existe algum incentivo para o seu aperfeiçoamento profissional?

          
        


        
          	
            4

          

          	
            O espaço da escola contribui para a organização do seu trabalho?

          
        


        
          	
            5

          

          	
            Você se sente motivado para ir ao trabalho?

          
        


        
          	
            6

          

          	
            As normas e procedimentos da escola são claras para você?

          
        


        
          	
            7

          

          	
            Você está frequentemente atento e informado sobre os acontecimentos na escola?

          
        


        
          	
            8

          

          	
            A escola se preocupa com a comunidade?

          
        


        
          	
            9

          

          	
            Você encontra apoio e colaboração de alguma instância administrativo/pedagógico na escola?

          
        


        
          	
            10

          

          	
            As condições de iluminação, ventilação e limpeza são adequadas?

          
        


        
          	
            11

          

          	
            Você está satisfeito com o seu trabalho?

          
        


        
          	
            12

          

          	
            Você se sente entusiasmado pelos desafios do seu trabalho?

          
        


        
          	
            13

          

          	
            O seu trabalho é importante para a escola?

          
        


        
          	
            14

          

          	
            O seu trabalho permite um autodesenvolvimento?

          
        


        
          	
            15

          

          	
            O seu ambiente de trabalho inspira confiança?

          
        


        
          	
            16

          

          	
            No seu ambiente de trabalho a comunicação é eficaz?

          
        


        
          	
            17

          

          	
            Você se sente motivado para realizar as atividades do dia a dia?

          
        


        
          	
            18

          

          	
            O quanto você é reconhecido no seu trabalho?

          
        


        
          	
            19

          

          	
            Você se sente respeitado no seu trabalho?

          
        


        
          	
            20

          

          	
            Quão satisfeito você está com a sua atual remuneração?

          
        


        
          	
            21

          

          	
            A sua remuneração corresponde ao seu trabalho?

          
        

      
    


    ANEXO D – Fotos que registram o encontro entre os professores da escola Não Waldorf com os professores da escola Waldorf Guayi, durante prática pedagógica
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    ANEXO E – Exemplos de sequências de Desenhos de Forma que foram desenvolvidos, organizados por ano escolar


    PRIMEIRO ANO ESCOLAR


    
      [image: Tela de celular com texto preto sobre fundo brancoDescrição gerada automaticamente com confiança média]
    


    
      [image: Interface gráfica do usuárioDescrição gerada automaticamente com confiança média]
    


    SEGUNDO ANO


    
      [image: Uma imagem contendo TextoDescrição gerada automaticamente]
    


    TERCEIRO ANO


    
      [image: Uma imagem contendo FormaDescrição gerada automaticamente]
    


    QUARTO ANO


    
      [image: DiagramaDescrição gerada automaticamente]
    


    QUINTO ANO


    
      [image: DiagramaDescrição gerada automaticamente com confiança média]
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